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      Capítulo 1


      Contexto econômico mundial – economia e educação

    


    Toda organização precisa ser saudável financeiramente para poder realizar sua missão institucional. Não importa se ela é uma empresa comercial, uma instituição do terceiro setor ou uma organização pública. Em qualquer contexto, administrar bem os recursos financeiros é premissa básica para que todos os demais processos existentes no “negócio” aconteçam de forma eficiente, eficaz e, no decorrer do tempo, de forma efetiva.


    Na área educacional não é diferente, e a boa governança financeira também é um indicador de que todos os recursos, sejam eles financeiros, humanos, tecnológicos, de tempo etc., devem estar sendo utilizados da maneira correta.


    É importante salientar que a gestão financeira é afetada por diversas forças, que podem ser internas à organização ou externas a ela. No caso das forças externas, elas são representadas por vários macroambientes; por exemplo, o político, o social, o tecnológico e também o econômico, e eles atuam em todos os níveis: local, regional, nacional ou global, de modo que a influência de cada um deles será maior ou menor dependendo do porte da instituição.


    O objetivo deste capítulo é preparar você para discussões futuras sobre gestão financeira no contexto educacional por meio da apresentação de um panorama da economia mundial, com suas oportunidades e desafios, deixando claro como ele afeta a educação e, a partir deste conhecimento inicial, refletir sobre quais são as melhores práticas para que um gestor escolar possa exercer a boa governança financeira na sua instituição. Um aspecto relevante a ser ressaltado é que serão consideradas, no decorrer desta obra, as diferenças entre o financiamento da escola pública e da escola privada, mesmo que, até certo ponto, ambas sejam influenciadas pelo mesmo contexto econômico em que estão inseridas.


    1 Economia em um mundo globalizado


    Segundo Toledo (2016, p. 22),


    
      Por via de regra, o contexto histórico influencia as instituições e a sociedade. Então, no atual contexto, o modelo de sociedade implica o modelo de escola, ou seja, a sociedade da informação modela, também, a instituição. […] A escola passa a se relacionar com atores que representam os aspectos econômicos e sociais da sociedade, dentre os quais podemos citar a Unesco, a União Europeia e o Banco Mundial, que exercem grande influência sobre as políticas educacionais no Brasil.

    


    Percebe-se, portanto, a necessidade da compreensão do contexto histórico atual e como chegou-se a ele. Fatos acontecidos no século passado, como a Crise de 1929 (também conhecida como Grande Depressão); a Crise do Petróleo, na década de 1970, e mesmo a Crise Asiática, de 1997, demonstram como, com o decorrer do tempo, as economias dos países se tornaram cada vez mais conectadas.
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      Embora não seja tema principal deste capítulo, vale a pena conhecer um pouco mais sobre a evolução da teoria macroeconômica e, assim, perceber como o desenvolvimento de novos campos epistemológicos denotam, cada vez mais, a relação intrínseca entre os países.


      O item 2, “Alguns aspectos sobre a evolução da teoria macroeconômica”, do capítulo 9 do livro Princípios de economia, de Otto Nogami e Carlos Roberto Martins Passos (2016), vai te ajudar a compreender essa evolução.


      
        


        

      

    


    Já no século XXI, o mundo presenciou, no final da primeira década, a maior crise econômica e social desde a Grande Depressão: a chamada crise dos subprimes. Com origem nos Estados Unidos, entre 2007 e 2008 o mundo pôde experimentar, de maneira mais clara, as consequências do desaparecimento das barreiras nacionais, da influência de um sistema financeiro internacional e a realidade de um mundo tecnológico altamente conectado, características básicas para se compreender o mundo globalizado.


    
      As ações nas bolsas americanas perderam 34% de seu valor em 2008. A crise se espalhou rapidamente, de início no sistema bancário e no mercado de capitais americanos e, em seguida, no sistema financeiro mundo afora. A queda de atividade econômica se generalizou em outras partes do mundo. Ao terminar o ano de 2008, Alemanha, Reino Unido, França e outros países europeus enfrentavam situação semelhante (Nóbrega; Ribeiro, 2016).

    


    O gráfico 1 mostra como a crise afetou algumas bolsas mundiais durante aquele período.


    
      Gráfico 1 – Variação anual (%) de alguma das principais bolsas mundiais


      [image: O gráfico 1, de linhas, apresenta a variação anual dos índices de bolsas mundiais: dos Estados Unidos, o Dow Jones (índice geral), a Nasdaq (ações de tecnologia) e o S&P 500 (500 maiores empresas americanas); além dos índices do Brasil, da Inglaterra e da China. O eixo X do gráfico apresenta os anos, entre 1998 e 2017, e no eixo Y, a variação do índice, de –100% a 200%. O gráfico permite perceber que no ano de 2008 todas as bolsas presentes no gráfico tiveram crescimento negativo.]

      Fonte: adaptado de Bomfim (2018).

    


    Mesmo que a globalização não tenha sido o único motivo da crise de 2008, como afirmam muitos economistas, como Nóbrega e Ribeiro (2016), é fato que desde meados do século passado a economia local é afetada pela economia global e a gestão financeira de qualquer organização precisa considerar esta característica.


    Identificamos, por exemplo, no gráfico 2, o desempenho do produto interno bruto (PIB), entre os anos de 2007 e 2023, no Brasil, nos Estados Unidos e no Mundo.


    
      Gráfico 2 – Variação anual do PIB


      [image: Gráfico 2, de linhas, apresenta a variação anual do PIB (produto interno bruto) do Brasil, dos Estados Unidos e mundial. O eixo X do gráfico apresenta os anos, entre 2007 e 2023 e, no eixo Y, a taxa de crescimento, de –4% a 8%. O gráfico permite perceber que existe uma similaridade entre as variações do PIB presentes no gráfico, seja nas tendências de alta ou de baixa, em especial nos períodos da crise dos subprimes e da pandemia da Covid-19. O gráfico também traz a especificidade da variação do PIB brasileiro, entre os anos de 2013 e 2016, período da crise econômica e institucional do impeachment da presidenta Dilma Rousseff.]

      Fonte: adaptado de Banco Mundial (2023).

    


    Perceba que as linhas possuem, praticamente, uma mesma tendência durante o período, reforçando a relação intrínseca entre os dados de cada região. Note que entre 2007 e 2009 a crise dos subprimes se faz presente, com uma queda abrupta no PIB, movimento que se repete em 2019 e 2020, devido à pandemia da Covid-19. (Se a pandemia foi um evento explicitamente mundial, que afetou todos os países, a crise financeira, embora não tão óbvia, também teve esse efeito.)


    Já a linha que representa o Brasil no gráfico traz, a partir de 2013 até 2016, a crise econômica e institucional que o país viveu com o impeachment da presidenta Dilma Rousseff. Este fato confirma que características locais também são importantes na avaliação do cenário macroeconômico.
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      O PIB (em inglês, GDP – gross domestic product) é um indicador importante da economia de um país e “ajuda a compreender um país, mas não expressa importantes fatores, como distribuição de renda, qualidade de vida, educação e saúde” (IBGE, 2023).


      Não é raro você encontrar países com um PIB pequeno e a população possuir altos padrões de vida, como a Islândia, com um IDH de 0,959 (o terceiro maior do mundo) e um PIB de, apenas, US$ 28 bilhões; e, por outro lado, um PIB considerável e um padrão de vida relativamente baixo, como a Índia, com um PIB de R$ 3,4 trilhões, porém com IDH de 0,633 (132ª posição). (PNUD, 2022; Banco Mundial, 2023).


      O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) é o responsável pelo cálculo oficial do PIB, que pode ser feito de diversas formas. Sob a ótica do dispêndio/despesa/demanda, ele é definido por:


      PIB = C + I + G + (Ex – Im)


      Onde C = consumo, I = investimento, G = gastos do governo, e (Ex – Im) é o saldo da balança comercial, ou seja, o valor das exportações menos as importações.


      Para saber mais sobre o que é o PIB, assista no YouTube ao vídeo “PIB: o que é, para que serve e como é calculado” no canal oficial do IBGE (PIB […], 2017).


      
        


        

      

    


    Além do PIB, outros indicadores podem ajudar a avaliar o nível de atividade econômica de um país, como a inflação e a taxa de desemprego. Embora eles também sejam afetados pelo contexto internacional, fatores internos são mais importantes e impactam diretamente esses indicadores.


    Os próximos capítulos tratarão do planejamento estratégico financeiro e ficará mais compreensível como utilizar a análise destes macroambientes na gestão financeira da sua instituição.


    2 Economia e educação


    Não importa a perspectiva que você tem sobre educação ou se a sua vivência é na escola pública ou privada, mas fato é que a educação é um dos mais importantes segmentos econômicos dentro de uma nação.


    Segundo relatório do Morgan Stanley, publicado em junho de 2023, até 2030, o mercado educacional mundial deve atingir um valor de US$ 8 trilhões (Morgan Stanley, 2023). Além do valor dos recursos financeiros que circulam dentro das instituições educacionais e de organizações e empresas que prestam serviços ou fornecem produtos para este mercado, a importância do segmento também passa pelo que pode ser produzido, ou seja, educação de qualidade, que é a base para transformar qualquer país em uma sociedade mais justa e igualitária.


    Compreender esta interface entre educação e economia, seja no nível global, nacional, regional ou mesmo dentro de cada instituição educacional é fundamental para que a educação seja, realmente, um vetor de mudança.


    A globalização, caracterizada pela integração e interdependência das economias nacionais, como foi visto no início deste capítulo, trouxe consigo transformações significativas em diversas esferas, incluindo a educação. Este fenômeno, marcado pelo avanço tecnológico e pela facilitação das comunicações e transações internacionais, impulsionou um movimento de internacionalização da educação privada, marcando uma nova era no contexto educacional global.


    A internacionalização da educação pode ser compreendida como um reflexo da globalização econômica. Esta tendência manifesta-se através do surgimento e da expansão de grupos educacionais internacionais, que operam em múltiplos países, oferecendo programas educacionais padronizados ou adaptados às realidades locais. Esses grupos, com suas estratégias de expansão global, trouxeram novos desafios e oportunidades para a educação, especialmente no que diz respeito à gestão financeira no ambiente educacional.


    Este movimento precisa ser compreendido pela ótica do neoliberalismo, afinal, segundo ele, o estado deveria ser menos intervencionista, pois para a teoria neoliberal “os Estados deveriam ter como meta suprema a estabilidade monetária, sendo necessário um rigoroso controle do orçamento e a contenção dos gastos públicos em setores sociais, como saúde, educação e segurança” (Silva, 2020). Esta visão política promove dois movimentos que impactam a educação, seja ela pública ou privada.


    Em primeiro lugar, na esfera pública, a estabilidade fiscal e monetária, base para a chamada “responsabilidade fiscal”, possibilita que os orçamentos públicos que financiam a educação passem a ficar em segundo plano, reduzindo o valor do investimento dos governos na área educacional, mesmo que, como será visto nos próximos capítulos, a legislação defina o percentual do orçamento que deve ir para a educação. Por exemplo, o Plano Nacional da Educação (PNE) prevê um investimento de 10% do PIB até 2024. Em vários momentos, a necessidade de cortes orçamentários, com o objetivo de “equilibrar as contas públicas”, atingiu o orçamento do Ministério da Educação e, com isso, parte do orçado em um ano deixa de ser executado.


    O segundo movimento é o de concentração e de internacionalização da educação privada, ou seja, a presença, cada vez maior, do capital estrangeiro em fusões e aquisições de grupos educacionais brasileiros.


    
      O neoliberalismo, distintamente do liberalismo social de Keynes, tem realizado um saque aos fundos públicos com a clara finalidade de aumentar seus lucros fora dos setores tradicionais de reprodução capitalista, procurando a esfera financeira como medida anticíclica para combater as crises de superprodução e superacumulação. Desse modo, a educação tem se apresentado com uma alternativa altamente lucrativa para o capitalismo financeirizado. […] Isso demonstra que o segmento da educação tem se tornado um grande negócio para o capital nacional e estrangeiro, que se aproveita da precarização e da falta deliberada de investimentos públicos no setor para faturar não só no mercado convencional, mas também, e prioritariamente, no mercado financeiro. Outrossim, os conglomerados educacionais seguem a tendência monopolista de outros setores do mercado capitalista, cuja centralização e concentração de capitais são reforçadas através das fusões (Silva; Santo Neto, 2021, p. 211).
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      O movimento neoliberal tem grande influência nas políticas públicas brasileiras na área da educação. Para saber mais sobre o assunto, acesse o livro Teoria crítica, neoliberalismo e educação: análise reflexiva da realidade educacional brasileira a partir de 1990, de Odair Vieira da Silva (2020).


      
        


        

      

    


    Um exemplo significativo dessa tendência é, como citado anteriormente, o aumento de fusões e aquisições no setor educacional. Grandes grupos educacionais, muitas vezes apoiados por fundos de investimento, têm adquirido escolas e universidades ao redor do mundo, criando redes de instituições que compartilham recursos, conhecimentos e práticas de gestão. Esse movimento de concentração resulta em economias de escala, mas também levanta questões importantes sobre diversidade educacional, autonomia institucional e acesso à educação.


    No contexto brasileiro, essa tendência também se faz presente. Empresas educacionais internacionais têm investido no país, atraídas pelo seu grande mercado consumidor e pelo potencial de crescimento. No entanto, esse movimento também impõe desafios para a gestão financeira das instituições educacionais.


    A necessidade de competir em um mercado globalizado exige investimentos significativos em tecnologia, infraestrutura, qualificação de professores e desenvolvimento de currículos. Além disso, a gestão financeira dessas instituições precisa se adaptar a um ambiente mais complexo e dinâmico, onde as decisões devem levar em conta não apenas fatores locais, mas também tendências globais.


    Além disso, a internacionalização da educação privada traz à tona a discussão sobre a equidade no acesso à educação. Enquanto essas instituições oferecem oportunidades de educação de alta qualidade, muitas vezes elas estão acessíveis apenas a uma parcela da população que pode pagar por elas. Assim, a expansão desses grupos educacionais internacionais pode acentuar as desigualdades educacionais, especialmente em países em desenvolvimento como o Brasil.


    Na edição de 2023 da revista Melhores e Maiores Exame, no setor educacional, os 16 maiores grupos educacionais tiveram uma receita líquida, em 2022, de mais de R$ 26,5 bilhões de reais. Dentre as cinco maiores organizações, quatro têm capital estrangeiro relevante em sua composição dos acionistas. Identificamos na tabela 1 os maiores grupos educacionais brasileiros.


    
      Tabela 1 – Maiores grupos educacionais, por ordem de receita (em milhares de reais)

      
        

        

        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Ranking setor
          

          	
            Ranking geral
          

          	
            Empresa
          

          	
            Receita 2022(1)
          

          	
            Receita 2021(1)
          

          	
            Lucro líquido 2022(1)
          

          	
            Patrimônio líquido 2022(1)
          

          	
            Ativo total 2022(1)
          

          	
            Cidade-sede
          

          	
            Estado
          
        

      

      
        
          	
            1
          

          	
            221
          

          	
            Cogna
          

          	
            5.092.202
          

          	
            4.778.057
          

          	
            -528.930
          

          	
            13.241.388
          

          	
            26.396.751
          

          	
            Belo Horizonte
          

          	
            MG
          
        


        
          	
            2
          

          	
            232
          

          	
            Yduqs
          

          	
            4.564.940
          

          	
            4.391.378
          

          	
            -58.244
          

          	
            2.946.247
          

          	
            9.049.207
          

          	
            Rio de Janeiro
          

          	
            RJ
          
        


        
          	
            3
          

          	
            289
          

          	
            Ânima
          

          	
            3.563.231
          

          	
            2.650.805
          

          	
            11.454
          

          	
            3.201.468
          

          	
            10.731.997
          

          	
            São Paulo
          

          	
            SP
          
        


        
          	
            4
          

          	
            364
          

          	
            Editora e Distribuidora Educacional
          

          	
            2.422.877
          

          	
            1.950.082
          

          	
            196.067
          

          	
            2.490.237
          

          	
            5.840.210
          

          	
            Belo Horizonte
          

          	
            MG
          
        


        
          	
            5
          

          	
            371
          

          	
            Afya
          

          	
            2.329.057
          

          	
            1.719.371
          

          	
            458.127
          

          	
            4.047.722
          

          	
            7.169.077
          

          	
            Nova Lima
          

          	
            MG
          
        


        
          	
            6
          

          	
            403
          

          	
            Cruzeiro do Sul
          

          	
            2.028.320
          

          	
            1.820.615
          

          	
            6.606
          

          	
            1.405.394
          

          	
            4.707.622
          

          	
            São Paulo
          

          	
            SP
          
        


        
          	
            7
          

          	
            462
          

          	
            Ser Educacional
          

          	
            1.676.343
          

          	
            1.407.358
          

          	
            -222.148
          

          	
            1.237.531
          

          	
            3.392.077
          

          	
            Recife
          

          	
            PE
          
        


        
          	
            8
          

          	
            531
          

          	
            Somos Educação
          

          	
            1.264.280
          

          	
            947.419
          

          	
            -48.214
          

          	
            4.654.168
          

          	
            7.545.080
          

          	
            São José dos Campos
          

          	
            SP
          
        


        
          	
            9
          

          	
            553
          

          	
            FTD
          

          	
            1.166.983
          

          	
            897.715
          

          	
            87.651
          

          	
            662.563
          

          	
            1.255.851
          

          	
            São Paulo
          

          	
            SP
          
        


        
          	
            10
          

          	
            633
          

          	
            Editora Globo
          

          	
            849.538
          

          	
            782.664
          

          	
            43.079
          

          	
            302.055
          

          	
            783.947
          

          	
            Rio de Janeiro
          

          	
            RJ
          
        


        
          	
            11
          

          	
            792
          

          	
            Distribuidora Curitiba
          

          	
            387.394
          

          	
            226.729
          

          	
            5.888
          

          	
            58.685
          

          	
            205.617
          

          	
            Curitiba
          

          	
            PR
          
        


        
          	
            12
          

          	
            809
          

          	
            Grupo Bahema
          

          	
            357.122
          

          	
            266.668
          

          	
            -114.068
          

          	
            87.050
          

          	
            649.077
          

          	
            São Paulo
          

          	
            SP
          
        


        
          	
            13
          

          	
            820
          

          	
            Univali
          

          	
            334.798
          

          	
            300.122
          

          	
            21.615
          

          	
            383.958
          

          	
            530.340
          

          	
            Tijucas
          

          	
            SC
          
        


        
          	
            14
          

          	
            843
          

          	
            Grupo Companhia das Letras
          

          	
            288.271
          

          	
            304.936
          

          	
            33.317
          

          	
            178.356
          

          	
            279.936
          

          	
            São Paulo
          

          	
            SP
          
        


        
          	
            15
          

          	
            898
          

          	
            Grupo A
          

          	
            169.004
          

          	
            145.709
          

          	
            -3.300
          

          	
            37.457
          

          	
            137.331
          

          	
            Porto Alegre
          

          	
            RS
          
        


        
          	
            16
          

          	
            988
          

          	
            Centro Brasileiro de Cursos - Cebrac
          

          	
            15.562
          

          	
            12.034
          

          	
            4.340
          

          	
            4.645
          

          	
            6.436
          

          	
            Londrina
          

          	
            PR
          
        


        
          	
            Por ordem de receita. (1) Valores em milhares de reais.
          
        

      

      
        
          	
            Fonte: adaptado de Lopes (2023).
          
        

      
    


    3 A tecnologia e seus impactos na economia e na educação


    Até aqui foi apresentado como um “mundo sem barreiras” tem afetado a economia e, consequentemente, imposto diversos contextos a serem considerados por um gestor financeiro em uma instituição educacional.


    É fundamental perceber que, sem o desenvolvimento acelerado da tecnologia essa aldeia global não seria possível. O mercado financeiro global só foi possível através da rede mundial que liga os servidores de bancos e instituições financeiras, ou seja, da internet. Com isso, surge uma batalha que é a tentativa de controle desta rede:


    
      À medida que mais Estados se adaptarem para levar a internet à maior parte de sua população, vão se esforçar para manter o controle, tanto internamente quanto em nível mundial. Alguns vão sair fortalecidos — mais seguros e influentes — da transição para a era virtual, beneficiando-se de alianças sólidas e usos inteligentes da potência digital, mas outros precisarão batalhar só para não serem ultrapassados e conseguirem adaptar-se às mudanças tecnológicas nas áreas doméstica e internacional (Schmidt; Cohen, 2013).

    


    Pensar a gestão financeira educacional contém, obrigatoriamente, a variável tecnológica. Se há algumas décadas a preocupação era, essencialmente, o investimento na infraestrutura tecnológica, como a criação dos laboratórios de informáticas, das conexões de internet e dos equipamentos utilizados pelos docentes e discentes, hoje a realidade é outra.


    Evidentemente, a infraestrutura ainda é fundamental, mas o surgimento das redes sociais, o movimento da educação ubíqua e pervasiva, o crescimento da educação a distância, entre outros fatores, tem exigido um novo olhar para a relação entre a economia, a finança da instituição e a educação.


    Surge a necessidade de investimento no desenvolvimento de novas habilidades e competências pelos professores e gestores para aproveitar as oportunidades que a tecnologia oferece. A implantação de novas estratégias pedagógicas como, por exemplo, metodologias ativas mediadas pela tecnologia também geram novas demandas que precisam ser supridas pelos gestores. E, mais recentemente, o surgimento de plataformas de inteligência artificial generativas provocam o receio do seu efeito na empregabilidade de profissionais na área educacional e no próprio conceito de educação.


    A escola precisa compreender esta relação intrínseca entre tecnologia e gestão financeira, pois “é na digitalização que as organizações encontram a sua capacidade para o desenvolvimento sustentável e competitivo, onde as organizações que melhor utilizarem esta técnica, serão as que melhor se encontram na posição para a adoção da Inteligência Artificial” (Chui; Malhotra, 2018 apud Andrade; Violante, 2022, p. 272).


    Considerações finais


    Este capítulo destacou como a globalização e a internacionalização da educação privada representam um fenômeno complexo com múltiplas facetas. Enquanto podem oferecer oportunidades para melhorias na qualidade e eficiência da educação, também levantam questões críticas sobre equidade, diversidade e autonomia educacional.


    Foi abordado que o contexto econômico afeta a vida financeira de instituições escolares, sejam elas públicas ou privadas e, para os gestores financeiros destas organizações, especialmente em contextos como o Brasil, entender e navegar nesse cenário globalizado é fundamental. Eles devem equilibrar a necessidade de inovação e competitividade com a missão de fornecer educação acessível e de qualidade, respeitando as especificidades locais e mantendo a sustentabilidade financeira.


    É importante não esquecer de trazer para o planejamento da gestão financeira da sua escola a variável tecnológica, seja pela necessidade de novos investimentos na área ou pelas oportunidades que as ferramentas tecnológicas oferecem para o gestor escolar.


    O próximo capítulo se aprofundará nos principais fundos educacionais que financiam a escola e irá contribuir para que você, como gestor escolar, compreenda como uma educação pública de qualidade pode ser viabilizada no Brasil.
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